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GIRO RÁPIDO

Liminar contra greve
de médicos na Serra

A desembargadora Eliana Jun-
queira Munhós declarou ontem a
ilegalidade da greve dos médicos
da Serra, prevista para começar na
segunda. Ela estabeleceu que o ser-
viço de urgência funcione integral-
mente e unidades de saúde tenham
70% do atendimento mantido.

Segundo o presidente do Sindi-
cato dos Médicos, Otto Baptista, a
greve está mantida, mas a defini-
ção da Justiça será respeitada.

Aplausos e música no
adeus a Jair Rodrigues

O corpo do cantor Jair Rodrigues,
75 anos, foi enterrado ontem sob
muitos aplausos e música no Cemi-
tério Gethsemani, em São Paulo.

Além de familiares e amigos, fãs
acompanharam o corpo da capela
até área do sepultamento cantando
“Majestade, O Sabiá” e coral apre-
sentou músicas do artista, que mor-
reu quinta-feira vítima de enfarte.

AGÊNCIA ESTADO

FÃS acompanham cortejo

Ufes fica sem limpeza
por falta de pagamento

Os profissionais que prestam
serviço de limpeza para a Ufes pa-
ralisaram as atividades, na manhã
de ontem. O motivo foi a falta de
pagamento, vale-transporte e tí-
quete pela empresa contratada.

Segundo uma funcionária da
empresa, os profissionais recebe-
ram comunicado que estão cum-
prindo aviso. A assessoria da Ufes
foi procurada, mas não foi localiza-
da até o fechamento desta edição.

Marcha da Maconha
hoje em Vitória

Uma marcha pela legalização da
maconha está marcada para hoje,
com saída prevista às 16h20, da
Ufes, na avenida Fernando Ferrari,
em Vitória.

O evento marcado pelo Facebo-
ok, intitulado Marcha da Maconha,
informa que a concentração será às
14 horas, no Centro de Vivências da
Ufes. Na noite de ontem, 23 mil ha-
viam sido convidados e 2,2 mil
confirmaram presença.

TERRENO DE MARINHA

Ação para
manter área
de paneleiras
Prefeitura entrou com
ação na Justiça Federal
pedindo que União doe
terreno em Goiabeiras e
indenize as paneleiras
por danos morais

ADEMIR RIBEIRO - 10/04/2014

BERENICIA
N AS C I M E N TO,
que é
presidente da
Associação das
Pa n e l e i ra s ,
disse que o
grupo não tem
como arcar
com as dívidas.
Ela afirmou
ainda estar
e s p e ra n ç o s a
com a ação
da prefeitura
para manter
p a n e l e i ra s
no local, em
G o i a b e i ra s

Rebeca Santos

A Prefeitura de Vitória entrou
com ação civil pública na
Justiça Federal para que o

terreno da União onde atuam as
paneleiras, em Goiabeiras, Vitória,
seja doado a elas e que também re-
cebam uma indenização por danos
m o ra i s.

A iniciativa da prefeitura é para
livrar a Associação das Paneleiras
de Goiabeiras de uma ação judicial
de execução fiscal da Superinten-
dência de Patrimônio da União
(SPU). Segundo a SPU, a associa-
ção deve R$ 71.435,82 à União, pois
o terreno onde o grupo trabalha
pertence à Marinha.

De acordo com o prefeito de Vi-
tória, Luciano Rezende, a prefeitu-
ra deu entrada com o pedido on-
tem por entender que as panelei-
ras compõem parte importante do
cenário cultural de Vitória e que
não podem ser expulsas do local.

O prefeito ainda ressaltou que
ação inclui indenização por danos
morais a ser usada no incentivo às
atividades das paneleiras.

“É um absurdo termos de pagar
JUSSARA MARTINS - 16/01/2014

P R E F E I TO
LU C I A N O
REZENDE:
“É essencial
que esse
terreno seja
cedido às
p a n e l e i ra s ,
por causa da
impor tância
da atividade”

Futuro de Campo do Santa
Cruz aguarda decisão

Uma área que está ameaçada de-
vido a dívida de taxa de marinha é
o campo do Santa Cruz Futebol
Clube, em Santa Lúcia, Vitória. O
caso está na Justiça para que o lo-
cal seja usado somente para fins
esportivos, de acordo com o pre-
feito Luciano Rezende.

Ainda não há decisão sobre o ca-
so desde que a 6ª Turma Especiali-
zada do Tribunal Regional Federal
da 2ª Região determinou, em mar-
ço, que a área fosse desocupada em
30 dias, a contar da decisão, sob pe-
na de multa diária de R$ 300.

“Esta é outra prioridade para a
prefeitura e aguardamos a decisão
judicial contra a cobrança da taxa
do terreno”, disse o prefeito.

A prefeitura está na briga para

tentar impedir a construção de um
prédio no local. O impasse se ins-
talou devido a uma dívida do clube
no valor de R$ 645.404,05, refe-
rente à cobrança de taxas de terre-
no de marinha. Os diretores do
Santa Cruz afirmam que não têm
como pagar a dívida.

ADRIANO HORTA - 09/04/2014

R EG I ÃO do campo do Santa Cruz

ENTENDA O CASO

I m p a ss e
> A UNIÃO está promovendo uma ação

judicial de execução fiscal contra a
Associação das Paneleiras de Goia-
beiras, deve R$ 71.435,82 de taxa de
marinha. O terreno onde o grupo tra-
balha pertence à Marinha.

> A PREFEITURA de Vitória entrou on-
tem com uma ação civil pública na
Justiça Federal contra a União para
que o terreno onde atuam as pane-
leiras seja cedido à associação.

> A PREFEITURA DEU entrada com o
pedido por entender que as panelei-
ras compõem parte importante do
cenário cultural de Vitória e que não
podem ser expulsas do local.

> A AÇÃO INCLUI indenização por da-
nos morais a serem usados no incen-
tivo às atividades das paneleiras.

Campo
> A JUSTIÇA FEDERAL determinou a

reintegração de posse do campo do
Santa Cruz Futebol Clube à União,
após o não pagamento de taxas de
ocupação de área de marinha.

> O CLUBE ficou inadimplente entre
1994 e 1998 e de 2004 a 2008.

> A DÍVIDA TOTAL, segundo o proces-
so, é de R$ 645.404,05.

Fonte: Prefeitura de Vitória.

uma taxa dessas. Em outras capi-
tais do País, a taxa está extinta. É
essencial que esse terreno seja ce-
dido às paneleiras, por causa da im-
portância da atividade”, afirmou.

Procurado pela reportagem, o
superintendente da SPU, Magno
Pires, não foi encontrado. No últi-
mo mês, ele afirmou em entrevista
ao jornal A Tribuna que a associa-
ção tem uma ação judicial de exe-
cução fiscal por estar inadimplente
com a taxa de ocupação de terreno
de marinha de 2004 até 2012.

Pires explicou que a maior parte
da dívida está em fase de execução
judicial na Justiça Federal, no va-
lor de R$ 55.261,32. Porém, afir-
mou que, apesar da dívida, não há
pedido de tomada do local. “A área
das paneleiras não é objeto de ação
judicial de reintegração de posse.”

A presidente da Associação das
Paneleiras de Goiabeiras, Bereni-
cia Nascimento, disse que está es-
perançosa com a ação e que o gru-
po não tem como arcar com as dí-
vidas. “Não temos como pagar
uma dívida de mais de R$ 50 mil.
Precisamos ficar no local.”

“Não temos como
pagar uma dívida

de mais de R$ 50 mil.
Precisamos ficar
no local”Berenicia Nascimento, presidente da
Associação de Paneleiras de Goiabeiras


